
Dicionário Financeiro 
 
E – F 
 
EASDAQ 
Mercado de valores de âmbito europeu para a negociação de empresas de alto 
crescimento. O EASDAQ foi desenvolvido sobre a base do mercado NASDAQ dos 
Estados Unidos. 
 
Efeito do seguro 
Momento a partir do qual o contrato de seguro começa a obrigar a entidade 
seguradora ao que está acordado. 
 
Emergentes 
Países em vias de desenvolvimento cujos mercados financeiros se encontram imersos 
em processos de liberalização, abertura ao exterior, etc. As rentabilidades potenciais 
nestes mercados são bastante elevadas assim como o risco associado. 
 
Entidade Seguradora 
Nome com o qual se designa, em geral, a empresa ou sociedade dedicada à prática 
do seguro. 
 
Entidade Depositária 
Entidade de depósito cuja função é a custódia e depósito dos valores mobiliários e 
demais activos integrados no Fundo de Pensões ou Fundo de Investimento. 
 
Entidade Gestora 
Sociedade que tem por objecto a gestão e administração de um Plano de Pensões ou 
Fundo de Investimento. 
 
Euribor 
Taxa de juro de referência no mercado interbancário da Zona Euro. 
 
Euro 
Moeda única da União Europeia, criada em 1999 foi introduzida no início de 2002 nos 
11 países que constituem a UEM. 
 
Euro STOXX 
Abreviatura de Dow Jones Euro STOXX50, um dos cerca de 200 índices que cobrem 
os 16 mercados de valores da Europa, compilado pelo Dow Jones. O Euro STOXX50 
é usado como referência para seguir os mercados de acções da Europa. É composto 
por 50 valores europeus de referência. 
 
Falência 
Situação de insolvência declarada pelo desequilíbrio entre activos e passivos, com 
intervenção judicial. A falência pode ser casual, culposa ou fraudulenta. 
 
Flutuação 
Subida e descida dos câmbios dos activos, divisas, etc., como consequência dos 
efeitos da oferta e da procura. Acção de variar, modificar, alterar o valor da moeda 
quando se refere ao câmbio monetário, fenómeno económico que traz consigo a 
subida ou descida dos preços representativos dos valores contabilísticos. 
 
Fundo 



Dinheiro que é investido através de um gestor de Fundos, o qual gere esse dinheiro 
usando um espectro de critérios de investimento. 
 
Fundo de investimento 
Fundos que gerem dinheiro. Existem, basicamente, dois tipos distintos de fundos de 
investimento: fundos de investimento colectivos abertos e fundos de investimento 
fechados cotados publicamente. Instituição de investimento colectivo constituída por 
um património materializado numa carteira de activos financeiros. 
 
Fundo de Investimento em Activos do Mercado Monetário 
Fundos de investimento que aplicam o seu património em activos monetários, pelo que 
a sua liquidez é máxima. 
 
Fundo de Investimento Imobiliário (FII) 
Fundos de investimento que investem na compra de imóveis com o objectivo de os 
rentabilizar mediante a sua exploração ou arrendamento. 
 
Fundo de Investimento Mobiliário (FIM) 
Fundos de investimento que investem o seu património em activos financeiros tanto de 
renda variável como de renda fixa. 
 
Fundo de Pensões 
Património composto pelas participações adquiridas pelos aderentes a um Plano de 
Pensões, mais os juros e renda gerados pelo capital. 
 
Fundo de Renda Fixa (Obrigações) 
Fundo que investe exclusivamente em títulos de renda Fixa. 
 
Fundo de Renda Variável (Acções) 
Fundo de investimento que investe a maior parte dos seus activos em acções ou em 
instrumentos financeiros relativos a acções. 
 
Fundo Misto 
Fundo de investimento que investe tanto em acções como em obrigações. 
 
Futuros 
Um futuro é um compromisso de comprar ou vender uma quantidade de um activo 
financeiro ou produto genérico numa data futura a um preço fixo. Os futuros são 
semelhantes a operações a prazo, mas existem características fundamentais distintas: 
os futuros não são contratos normalizados e têm que negociar-se em mercados 
organizados. 
 


